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INTRODUÇÃO 

 

O crescente interesse em estudos de diversidade de vespas sociais no Brasil se deve à 

reconhecida importância ecológica desses insetos no equilíbrio trófico dos ecossistemas 

(Prezoto et al., 2016), atuando como predadores de insetos praga (Prezoto et al. 2019), 

polinizadores (Clemente et al., 2012) e como bioindicadores de qualidade ambiental 

(Souza et al., 2010). As vespas sociais desempenham seu papel ecológico através da 

atividade forrageadora, considerada um dos comportamentos mais importantes para a sua 

sobrevivência (Richter, 2000).  

Esses organismos forrageiam em busca de água, fibras vegetais (celulose), proteínas 

(captura de presas) e carboidratos (néctar, seiva, frutas, exsudados de insetos) (Prezoto et 

al. 2016). A pesquisa foi feita numa área com forte presença de pequenas propriedades 

agrícolas e alguns resquícios de matas remanescentes para estimar a população de vespas 

sociais da área do Centro de Agroecologia do Rio Seco (CEARIS) e seu entorno, região 

de cultivo de horticultura e com predomínio da agricultura familiar e assim colaborar para 

o processo de preservação destes organismos. 

 

METODOLOGIA  

A coleta das vespas foi realizada nos meses de janeiro, março, abril e junho de 2024 

utilizando os métodos de coleta ativa (rede entomológica) e o método de coleta passiva 
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(armadilhas atrativas com iscas), simultaneamente. Foram utilizados sucos de goiaba e 

maracujá (200ml) como atrativos para as armadilhas. Na coleta ativa, foram realizadas 

buscas por indivíduos voando ou em pouso nas árvores e plantações agrícolas entre os 

horários das 9h até as 17h, em percursos pré-definidos que contemplaram áreas de mata 

e áreas agrícolas do CEARIS, município de Amélia Rodrigues- BA. 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  

Durante os meses de janeiro a junho de 2024, foram coletadas seis espécies de vespas 

sociais que são comuns em regiões de Mata Atlântica (Barbosa et al. 2020), sendo que 

destas, apenas duas foram coletadas no sistema de armadilhas com sucos. Por causa da 

menor eficiência das iscas, foram capturadas apenas duas espécies de vespas (Polybia 

ignobilis e Mischocyttarus sp) enquanto que no método ativo foram coletadas todas as 

seis espécies encontradas na área, demonstrando assim uma melhor eficácia e 

aproveitamento do método ativo. Essa diferença de eficiência entre os métodos de coleta 

também foi encontrada no trabalho de Barbosa et al. (2020) que utilizando as mesmas 

iscas e metodologia coletou 27 espécies pelo método ativo e 23 pelo método passivo.  

A baixa eficiência das iscas utilizadas neste trabalho pode ser justificada pela abundância 

de alimentos disponíveis na área do estudo como plantas floridas e muitas frutas 

disponíveis. Observando o quadro 1 podemos notar que as espécies Polybia ignobilis, 

Polybia paulista e Mischocyttarus sp foram coletadas em três das quatro datas possíveis 

de amostragem, representando uma frequência de 75% enquanto que Polybia sp, 

Parachartergus pseudoapicalis e Protonectarina sylveirae foram coletadas apenas em 

uma data e apresentaram frequência de 25%. Esses dados são reforçados quando 

analisamos a frequência das espécies nas amostras de cada data (Quadro 2).  

Em relação a eficiência das iscas testadas podemos constatar que apenas o suco de goiaba 

foi responsável por dois indivíduos de duas espécies diferentes, Polybia ignobilis e 

Mischocyttarus sp, que também foram capturadas de forma ativa. Sendo assim ao fazer 

uma análise comparando os dois métodos, podemos afirmar que o método ativo se 

mostrou mais eficiente que o passivo, o que nos leva a conclusão que para as condições 

climáticas do período bastaria apenas a coleta ativa uma vez que foi responsável pelo 

levantamento integral das espécies de vespas e, portanto, sem complementariedade entre 

os métodos de coletas. 

 

 



Espécies de vespas 

 

Datas de coleta 

Percentual 

 

26/01 

 

02/03 

 

13/04 

 

15/06 

 

Mischocyttarus sp. X X  X 75% 

Polybia ignobilis  X X X 75% 

Polybia paulista X  X X 75% 

Parachartergus pseudoapicalis X    25% 

Polybia sp. X    25% 

Protonectarina sylveirae   X  25% 

Quadro 1. Frequência das espécies de vespas sociais coletadas por método ativo no Centro de 

Agroecologia do Rio Seco (CEARIS), Amélia Rodrigues - BA  2024. 

 

Data Espécie Número de coletas Total 

   Ativa Passiva  

26/01/24 Mischocyttarus sp. 3 (25%) 0 (0%) 3 

 Polybia sp 4 (33,3%) 0 (0%) 4 

 Polybia paulista 4 (33,3% 0 (0%) 4 

 Parachartergus pseudoapicalis 1 (8,3%) 0 (0%) 1 

 Total 12 0 12 

     

02/03/24 Polybia ignobilis 5 (83,3%) 1 (100%) 6 

 Mischocyttarus sp 1 (16,6%) 0 (0%) 1 

 Total 6 1 7 

     

13/04/24 Polybia ignobilis 3 (60%) 0 (0%) 3 

 Polybia paulista 1 (20%) 0 (0%) 1 

 Protonectarina sylveirae 1 (20%) 0 (0%) 1 

 Total 5 0 5 

     

15/06/24 Mischocyttarus sp 3 (37,5%) 1 (100%) 4 

 Polybia ignobilis 3 (37,5%) 0 (0%) 3 

 Polybia paulista 2 (25%) 0 (0%) 2 

 Total 8 1 9 

Quadro 2. Frequência de coleta de vespas sociais pelos métodos passivo e ativo no Centro de 

Agroecologia do Rio Seco (CEARIS) nos meses de janeiro, março, abril e junho de 2024, no município 

de Amélia Rodrigues- BA. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



A análise dos dados das coletas ativa e passiva não foram complementares, pois 

mostraram que apenas por meio da coleta ativa foram amostradas as seis espécies de 

vespas sociais presentes no Centro de Agroecologia do Rio Seco. O esforço amostral foi 

considerado insuficiente para amostrar toda diversidade de vespas do CEARIS, uma vez 

que nesta mesma região outras quatro espécies de vespas foram amostradas por Campos 

et al. (2020) e não foram capturadas neste trabalho. Para a comprovação de uma maior 

diversidade de vespas no local demanda-se um esforço amostral maior e mais longo com 

mais coletas ativas que possam ser realizadas em todas as estações do ano. 
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